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Ementa:  

 

A disciplina estuda os regimes de produção de sentido nas diversas mídias, com base nas 

teorias semióticas, da linguagem e da comunicação. Serão desenvolvidas ênfases 

epistemológicas conforme a(s) mídia(s), recebendo, em consequência, títulos específicos: 

regimes de sentido nas linguagens visuais, verbais, sonoras e suas convergências. Dentro 

destas perspectivas, contemplará as novas políticas do olhar que estão hoje colocando as 

imagens no centro da pesquisa histórica. Acusará sua dívida para com interessantes 

enclaves de pensamento que, em meio aos  clamores iconoclastas contra a caixa preta e 

os simulacros, o fetichismo da mercadoria e a civilização espetacular, já concediam 

inéditas possibilidades cognitivas às imagens técnicas, ousando entendê-las como a prova 

do real, no âmbito de uma mutação antropológica. Remeterá o desprestígio filosófico das 

imagens à prevenção logocêntrica que se enraíza na imposição platônica do logos e se 

reafirma na cultura do livro impresso, de que decorre a recuperação in limine da pintura 

às belas ideias.  Sem pretender desculpar os mitos imagéticos ao redor, atribuirá o 

vitupério da visibilidade à censura do sonho e do sintoma, ponderando que este e é apenas 

um dos lados da interminável discussão sobre a justeza das representações.  No horizonte 

do curso estão as imagens publicitárias, fotográficas, cinematográficas e digitais. No 

abrangente quadro dos precursores a  serem lembrados e dos novos pensadores a serem 

apresentados  estão os nomes  constantes da bibliografia da disciplina.  
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